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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA: LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

PRÉ-REQUISITOS: - 

CARGA HORÁRIA TEÓRICO: 30 PRÁTICO: 30 TOTAL: 60 

CRÉDITO TEÓRICO: 2 PRÁTICO: 1 TOTAL: 3 

PROFESSOR (A): LARISSA ROCHA SANTOS 

EMENTA: Evolução histórica e estruturação do licenciamento ambiental. Papel de um 
consultor ambiental. Legislação básica aplicada ao licenciamento ambiental. 
Principais etapas para a obtenção das licenças ambientais. Estruturação e 
aplicabilidade dos principais relatórios ambientais. Noções de custos e tempo 
para os principais tipos de trabalhos (caracterização, levantamento e 
inventário), considerando o esforço amostral e métodos de coleta para 
diferentes  grupos  taxonômicos.  Condicionantes  ambientais,  medidas 
mitigadoras e compensatórias, planos básicos ambientais e monitoramento 
ambiental. 

OBJETIVOS: Discutir assuntos relacionados ao licenciamento ambiental, desde conceitos 
básicos e termologia usada, leis e normativas que embasam os processos de 
licenciamento, métodos de amostragem adequados para diferentes grupos 
taxonômicos, análise e elaboração de relatório técnicos associados ao 
licenciamento, assim como passar uma visão prática de profissionais que 
atuam na área. 

METODOLOGIA: AULAS TEÓRICO-EXPOSITIVAS; SEMINÁRIOS; AVALIAÇÃO E PREPARAÇÃO DE 

RELATÓRIOS; AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO E EM CAMPO. 

AVALIAÇÃO: Prova escrita discursiva; Relatório oriundo da atividade prática; Apresentação 
de Seminário. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 Evolução histórica e estruturação do licenciamento ambiental. 
 Atuação dos profissionais em empresas de consultorias. 
 Legislação básica aplicada ao licenciamento ambiental. 
 Principais etapas para a obtenção das licenças ambientais 
 Estruturação e aplicabilidade dos principais relatórios ambientais (EIA, 

RIMA, RAP, PRAD, RAS). 

 Suficiência amostral e os principais métodos de amostragem para 
diferentes grupos taxonômicos. 

 Noções de custos e tempo para os principais tipos de trabalhos 
(caracterização, levantamento e inventário). 

 Condicionantes ambientais, medidas mitigadoras e compensatórias 

 Planos Básicos Ambientais (PBAs) e monitoramento ambiental. 

 Palestra com consultores e empreendedores 
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